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PORTUGUÊS AVANÇADO: UMA EXPERIÊNCIA NO ENSINO DE PLE ATRAVÉS DAS PRODUÇÕES ESCRITAS
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RESUMO: 

Este artigo tem como objetivo apresentar as experiências vivenciadas no ensino de PLE em um curso de nível avançado oferecido pelo Programa Linguístico-Cultural para Estudantes Internacionais (PLEI) da UFPB. Inicialmente faremos uma breve introdução da disciplina, seu programa, características específicas e metodologia utilizada em sala de aula para, em seguida, apresentarmos o perfil da turma 2010.1 e os procedimentos utilizados durante o curso. Sobre a abordagem comunicativa na experiência da aprendizagem de línguas, utilizaremos os estudos de José Carlos de Almeida Filho e Lúcia Gonçalves de Freitas. A fim de detalhar o processo de elaboração do texto escrito – tendo em vista que o foco do Português Avançado é o aprimoramento do desempenho na produção textual visando atender às diversas circunstâncias de comunicação – destacaremos a atividade com o gênero resenha, com uma breve análise das produções textuais. Por fim, refletiremos acerca da contribuição desta experiência docente para a formação do graduando em Letras-Licenciatura, no que diz respeito à prática pedagógica e, mais especificamente, ao conhecimento da área de PLE.
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1. INTRODUÇÃO


O Programa Linguístico-cultural para Estudantes Internacionais (PLEI), da Universidade Federal da Paraíba, oferece cursos de extensão de Português como Língua Estrangeira (PLE) nos níveis básico, pré-intermediário, intermediário e avançado. Ao nível avançado cabe o aprimoramento da habilidade escrita em língua portuguesa através do trabalho com gêneros textuais, tendo em vista o modelo do exame Celpe-Bras, desenvolvido pelo MEC para a obtenção do Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros. Tal exame é composto por duas partes: a parte coletiva do exame compreende quatro tarefas de produção escrita, que integram tanto a compreensão escrita quanto a oral, e a parte individual, que consiste numa entrevista. 


É necessário, então, que o estudante tenha domínio sobre gêneros textuais. Entende-se por gêneros tipos específicos de enunciados que possuem conteúdo temático, estilo verbal e estrutura composicional, relacionados a diferentes situações comunicativas. (BAKHTIN, 1953). Segundo Ingedore Koch
, a escolha do gênero deverá levar em conta “os objetivos visados, o lugar social e os papéis dos participantes. Além disso, o agente deverá adaptar o modelo do gênero a seus valores particulares, adotando um estilo próprio, ou mesmo contribuindo para a constante transformação dos modelos.” Para o nível avançado, trabalhamos com relatos de experiência, cartas de solicitação, cartas argumentativas, artigos de opinião e resenhas críticas. 

2. SOBRE O ENSINO DE PLE

O Português Avançado (PA) oferecido pelo PLEI é um curso de 60 horas – 04 horas semanais – cujo objetivo específico é aprimorar o desempenho na produção textual, visando atender às diversas circunstâncias de comunicação. É a partir das produções textuais que abordamos o conteúdo gramatical, fazendo um recorte, a cada atividade, daquilo que precisa ser trabalhado. O seguinte trecho sobre a abordagem comunicativa na experiência da aprendizagem de línguas retrata o nosso propósito: 

o programa é organizado não somente em termos de elementos gramático-estruturais mas também, e talvez prioritariamente, em termos de como esses elementos estruturais são utilizados para realizar funções comunicativas em eventos de fala, dependendo dos papéis sociais/ psicológicos e tópicos que um grupo de alunos necessite para manejar a língua de maneira apropriada. (ALMEIDA FILHO, 1997, p. 55) 


Apesar de centrar-se no Método Comunicativo, a metodologia utilizada em sala de aula abrange técnicas de outros métodos 
,entre eles: a) Método da Tradução e Gramática – na questão do conhecimento e memorização das conjugações verbais, do vocabulário, procurando trazer os sinônimos e antônimos no momento da tradução; b) Método Direto – com as aulas ministradas todo o tempo na língua-alvo, enfatizando a conversação e explorando a leitura em voz alta dos textos trabalhados e das respostas dos exercícios; c)Método Silencioso – na marcação dos problemas sem apontar de imediato para a solução (momento da correção das produções escritas), na busca de outras alternativas que façam o aluno chegar na resposta desejada (momento da tradução), tudo isso visando à construção do aprendizado pelo próprio aluno; d) Método Comunidade de Aprendizagem – na construção de um bom relacionamento na sala de aula onde o professor deve apresentar a postura de orientador. 

De acordo com o conceito de Nível Limiar abordado por ALMEIDA FILHO (1997) os estudantes do Português já ultrapassaram “o nível mínimo de poder comunicativo linguístico que permita ao usuário-aprendiz conviver funcionalmente nas situações mais comuns de língua-alvo em que se encontre.” (p. 56) e possuem uma competência comunicativa evolvendo o componente gramatical, o sociolinguístico e o estratégico que atuam simultaneamente. Na tentativa de observar tais componentes separadamente, podemos dizer que fazem parte do componente gramatical o conhecimento dos itens lexicais e das regras de composição da língua do nível morfológico e fonológico ao nível semântico. Cada texto trazido para ser assunto da produção escrita é trabalhado de maneira a propiciar a discussão em sala de aula, entrando em jogo a competência sociolingüística do falante. Já a competência estratégica é ativada no momento da interação professor-aluno em sala de aula e, principalmente, no momento de produção escrita, a fim de elaborar um texto com um bom nível de linguagem, sendo coeso, coerente e atendendo ao gênero solicitado. 

3. O PERFIL DA TURMA


As aulas da turma de PA 2010.1 tiveram início em abril, mas, somente em maio, pudemos formar uma turma estável, devido à rotatividade dos alunos os quais devemos acolher – segundo demanda vinda da Assessoria Internacional da UFPB. Portanto, apenas 05 estudantes, cujo perfil está descrito a seguir, conseguiram acompanhar a disciplina.

PERFIL DA TURMA


 
Nacionalidade 
Idade 
Ocupação/ Área de estudo
 Motivo da vinda ao Brasil
Tempo de Estada no país 
Experiência anterior de estudo da LP

E1
 Galesa
22 anos 
Estudante/ Letras Modernas 
Vivenciar a língua de outro país 

(exigência da formação acadêmica)
12 meses 
 18 meses

E2
Inglesa
21 anos 
Estudante/ Letras Modernas
Vivenciar a língua de outro país 

(exigência da formação acadêmica)
12 meses 
18 meses

E3
Espanhola


21 anos 
Estudante/ Ciências Ambientais 
Programa de Intercâmbio P.I.A.N.I
6 meses 
Não havia 

E4
Norte-americana


19 anos 
Estudante/ ainda não ingressou no ensino superior 
Programa de Intercâmbio Juvenil 
12 meses 
1 ano 

E5
Alemã
29 anos 
Empresário/Engenharia Mecânica 
Morar com sua esposa nativa de João Pessoa 
2 anos e 9 meses 


Não havia 

Esta divisão tem o intuito apenas de ilustrar o perfil da turma e em nenhum momento alterou o percurso das aulas nem esteve em pauta durante as mesmas. Embora os problemas nas produções textuais fossem expostos (sem identificação do autor) para toda a turma, as orientações das atividades de reescrita foram feitas individualmente.  

4. O TRABALHO EM SALA DE AULA


As aulas do PA foram conduzidas da seguinte maneira, obedecendo mensalmente à mesma sequência didática :

· Semana 1: em cada aula há o trabalho com um texto autêntico 
  gerando comentários e debate. O vocabulário do texto é sempre trabalhado. Após a discussão do texto, é solicitada a produção escrita de um gênero sobre o assunto em questão. Os alunos precisam estar cientes de todas as características necessárias para atender ao gênero solicitado. Para isso, faz-se necessária uma breve explicação. A produção é feita em sala de aula, com tempo estipulado de 30 minutos – simulando o tempo da prova Celpe-Bras. 

· Semana 2:  As produções escritas das duas aulas já estão corrigidas e são selecionados trechos problemáticos para serem discutidos em sala de aula. Caso não dê tempo de corrigir todas as sentenças, os alunos continuam a atividade em casa,  que será retomada na aula seguinte. Após a identificação dos problemas nas sentenças, é a vez de o professor chamar cada aluno individualmente para comentar sobre as suas produções e dar a nota. O aluno tem a chance de reescrever os textos e aumentar a pontuação. 

· Semana 3 e 4: Com base nos pontos deficientes dos textos, são selecionados tópicos gramaticais para as aulas. 

4.1 Uma Resenha Crítica 



A fim de detalhar um pouco o processo de elaboração do texto escrito, destacamos a atividade com o gênero resenha, no nosso segundo encontro, solicitada a partir do assunto da entrevista intitulada “A geração de ‘nativos digitais’ é um mito.” 
 Trata da visão da educadora Sue Bennett sobre a geração nascida a partir dos anos 80 - os “nativos digitais” – diante do uso de novas tecnologias na educação. Diretora do Centro de Tecnologia em Educação da Universidade de Wollongong (Austrália), ela afirma ser uma ilusão acreditar que os mais jovens têm intimidade inata com as novas tecnologias.


A escolha dos textos para serem trabalhados em sala não é feita de maneira aleatória, mas buscando uma temática interessante e universal que propicie a discussão. Esta é de extrema importância na medida em que os estudantes compartilham as suas impressões, possibilitando a troca de visões e interpretações, favorecendo o processo de interculturalidade. Como avalia Ana C. Mello, Danúsia T. dos Santos e Patrícia M. de Almeida, nas reflexões sobre Leitura em PLE: 

é necessário que se instaure em sala uma situação de interação, na qual os alunos interajam entre si e com o professor (...) um espaço que proporciona o crescimento dos envolvidos no processo, pois permite que esses atuem como sujeitos históricos e não apenas como mestre e aprendizes (...) ativa-se não só o conhecimento a respeito do conteúdo daquele texto, mas também o conhecimento de sua estrutura e organização retórica, ou seja, ativa-se o conhecimento esquemático, relacionado aos esquemas de conteúdo e aos esquemas formais do texto. (MELLO; SANTOS; ALMEIDA, 2006, p.96-97). 

Sobre o gênero a ser trabalhado, é necessário mostrar para o aluno as características que o envolvem, como o seu objetivo, a sua estrutura, a situação de produção e circulação, o destinatário. A Resenha
 Crítica, tem como objetivo apresentar informações e avaliação acerca do objeto resenhado, é produzida posteriormente ao contato com o objeto e circula em veículos como revistas, jornais e sites. Geralmente na sua estrutura encontramos de início informações sobre o contexto, o tema e os objetivos do assunto resenhado. A seguir, faz-se necessário apresentar uma descrição estrutural do objeto, ficando a critério do resenhista o enfoque sobre determinadas partes. Depois, é feita a apreciação, devendo expor comentários positivos e negativos. Por último, o resenhista deve reafirmar sua posição sobre o objeto resenhado. A partir daí, parte-se para a produção escrita. 

4.2 A Avaliação da Produção textual 



No momento da avaliação do texto, devem-se levar em consideração as adequações em relação ao  tema (grau de abordagem); ao gênero (linguagem e estruturas específicas); ao nível de linguagem (domínio de regras normativas); à coesão (uso devido de conectores, elementos de substituição e referência); à coerência (organização lógica das ideias). 

De acordo com Antunes nos Parâmetros de Avaliação do Texto Escrito, seria a adequação dos elementos linguísticos, elementos de textualização e elementos do estatuto pragmático do texto.  Com o intuito fazer uma breve análise das produções, destaco alguns trechos das resenhas. Podemos observar já no primeiro parágrafo, algumas questões relevantes:

E1: O artigo “a geração de nativos digitais é um mito” fala de uma entrevista no dia 22 de março, 2010, com a diretora do centro de tecnologia (...) O tema da entravista focaliza na questão que os adolescentes e pessoas que pertencem a uma faixa etária mais jovem possuem um relacionamento mais próximo, mais íntimo, com as novas tecnologias.

E2: Nesta resenha crítica eu vou analisar uma entrevista feita por uma educadora australiana, Sara Bennett que trata-se de a ilusão da geração de nativos digitais. A entrevista saiu na Época em março de 2010. Sue Bennett exprime a sua opinião, pesando as vantagens e desvantagens da tecnologia na educação. Tem vários pontos positivos no que ela fala mas também alguns pontos negativos, todos os quais eu vou explorar nesta resenha






E4: A entrevista da educadora Sue Bennett para a revista Época, março de 2010, trata da geração de nativos digitais, os adolescentes que tem facilidades com as novas tecnologias. Ela vai trazer a questão da educação, do progresso e tambem da exclusao que as novas tecnologias geram. 

E5: Li na entrevista com a diretora do centro de tecnologia Sue Bennett, publicada em Época em março de 2010, que a geração de nativos digitais é um mito. A educadora diz que é ilusão pensar que só porque é jovem terá condição para tratar as novas tecnologias. 

     Espera-se que o começo da resenha, como pontuado anteriormente, apresente todas as informações acerca do objeto resenhado e seu objetivo principal. Observamos que todos abordaram o objetivo da entrevista, independente de terem focado a questão dos “nativos digitais” ou das novas tecnologias na educação e que apenas E4 não apresentou a data e o local da publicação da entrevista. A introdução de E1 atende a todas as exigências, contendo apenas uma falha em relação à ortografia da palavra “entrevista”. E2 escolhe antecipar o seu propósito com o texto e, embora tenha sido feliz, seria preferível apenas a descrição para o primeiro momento. Observamos pequenos detalhes de adequação pronominal e realização da preposição (“que trata-se de a”) também, a influência da oralidade na frase que poderia ser melhor escrita: “Tem vários pontos positivos no que ela fala”. E3 também apresenta uma boa introdução e alguns erros ortográficos, porém, a repetição da preposição “sobre” compromete a coesão do parágrafo. E4 e E5 não apresentam falhas fora do previsto, mas, nota-se uma menor elaboração da linguagem. 

     Como pontuamos anteriormente, espera-se que, no desenvolvimento do texto, o aluno pontue os aspectos positivos e negativos do objeto resenhado, imprimindo a sua opinião e que, ao final, reafirme a sua posição. Destacamos novamente alguns trechos pra análise: 

E1: É discordado que este tipo de proximidade existe porque a maioria das pessoas mais novas não têm redes sociais e ficam tao desatualizadas quanto às pessoas velhas. (...) No entanto, outras pessoas pensam que os adolescentes têm mais oportunidades de se freqüêntar com as novas tecnologias as quais se encaram. Embora a senhora Bennett dissesse que a tecnologia e idade têm nada a ver (...) ela admite que hoje em dia (...) Por fim, acho que... 

E2: é evidente que Sue Bennett possue um domínio na área da tecnologia na educação e isso é imprescindível. (...) Para amparar as suas opiniões e respostas, ela tira fatos e estatisticas relevantes. Além disso, reconhece que nós não deveriamos usar um téoria para tudo o mundo. (...) Porém, alguns dos argumentos que ela sugere parecem contradictorios (...) Para concluir, eu concordo com a maioria do que Sara Bennett disse...

E3: Sue Bennett argumenta que não necessariamente as pessoas mais jovens têm que ser as mais desenvolvidas com as novas tecnologias. Ela acredita na integração das pessoas independentemente da sua idade. As novas tecnologias para ela são um estimulo mais que uma necessidade para o desenvolvimento do pensamento e a criatividade (...) Não podemos esquecer que as pessoas são sempre independentes e cada personalidade e diferente, do mesmo jeito a comprensão e o conhecimento ante as novas tecnologias serão sempre diferente entre as pessoas independente da faixa etária.”

E4: Em essa entrevista, Sue Bennett diz que muitos de elos não sabem (...) Quando recebi meu 1 º celular não tinha ideia nenhuma como funcionia mas eu perguntei e tentei usar só mi mesmo (...) entao tem que praticar para perfeccionar em lugar de se queixar. 

E5: Hoje em dia é muito importante de ter conhecimento sobre as novas tecnologias e os jovens parecem ter melhor conhecimento, mas, no meu opinião isso as vezes é de mais. Eu concordo com a opinião de Sue Bennet. Muitos jovens não entende a tecnologia, em vez disso, pessoas mais velhas podem entender. 

Observamos que E1 realiza os objetivos da resenha utilizando corretamente elementos coesivos como as conjunções adversativas e a conclusiva e, mesmo formando uma construção que não se utiliza (“os adolescentes têm mais oportunidades de se frequentar com as novas tecnologias as quais se encaram”), percebe-se a elaboração na tentativa de escrever de acordo com a norma gramatical e a utilização com sucesso dos tempos verbais. E2 também se enquadra no bom uso dos elementos coesivos e dos tempos verbais. Além disso, escreve de maneira mais dinâmica e possuiu uma amplidão vocabular a exemplo de “imprescindível”, “para amparar as suas opiniões”, “contradictorios”. A acentuação é um dos problemas mais racorrentes não só na sua produção como na dos alunos de PLE em geral, principalmente para aqueles cuja língua não possui tais sinais gráficos como é o caso de E2. Embora chamemos atenção insistentemente, acreditamos que apenas com a prática freqüente da leitura e escrita poderão criar o hábito de acentuar corretamente. 

E3 possuiu uma ótima articulação, nível de linguagem, bom uso dos elementos coesivos, contudo, não atende ao gênero resenha crítica ao passo que não impõe às suas impressões em relação à entrevista. A produção de E4 apresenta falhas a nível de linguagem com a má construção da preposição e do pronome (“de elos”), da conjugação verbal – embora percebamos a lógica na tentativa da formação do pretérito perfeito na terminação “ia”. Quanto à E5, observamos falhas mais sérias que dizem respeito não só à microestrutura - no uso indevido de preposição (“é muito importante de ter”), na concordância nominal (“no meu opinião”) e verbal (“muitos jovens não entende”) – mas no comprometimento do sentido, como exemplo a inadequação do conectivo “em vez de”, que ocorre a partir da má estruturação das orações. E4 e E5 também não explicitam suas opiniões em relação à entrevista e à posição da educadora, não atendendo à uma das características mais importantes da resenha crítica: a avaliação do objeto resenhado. 

Detalhamos a pontuação das produções textuais no quadro a seguir: 

QUADRO DE AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO TEXTUAL

 
Adequação ao Tema

0 a 2
Adequação ao Gênero

0 a 2
Nível de Linguagem

0 a 2
Coesão

0 a 2
Coerência

0 a 2
 Total

 

E1
2,0
2,0
1,5
2,0
2,0
9,5

E2
2,0
2,0
1,5
2,0
2,0
9,5

E3
2,0
1,0
1,5
2,0
2,0
8,5

E4
2,0
1,0
1,0
1,5
1,5
7,0

E5
2,0
1,0
1,0
1,5
1,5
7,0

Ainda que todos tenham apresentado bons resultados, houve claramente uma distinção em dois grupos: E1, E2 e E3 produziam textos qualitativamente superiores aos de que E4 e E5. Acreditamos que alguns fatores possam ter influenciado o melhor resultado do primeiro grupo: E1, E2 e E3 possuem em comum o fato de serem estudantes universitários, devendo estar em constante exercício da habilidade escrita e argumentativa. Acrescenta-se o fato de esses três estudantes morarem no mesmo local e viajarem bastante pelas cidades próximas. E1 e E2 – estudando na área das letras modernas e vivenciando há mais tempo a LP – devem apresentar um maior conhecimento sobre a língua e aguçada competência estratégica. Vale destacar que esta competência – já mencionada anteriormente – “deve possuir um aspecto universal na medida em que é usado como ponte de contato entre dois sistemas lingüísticos e sociolingüísticos”. (ALMEIDA FILHO, p.57, 1997) No caso de E3, a língua materna é a espanhola cuja proximidade com a LP favoreceria a aquisição. O trabalho com a turma foi bastante proveitoso, e os alunos demonstraram bastante interesse e empenho.

5. CONCLUSÃO 

Programas como o PLEI nos demonstra a necessidade de preparação do graduando para outro desafio, que é ensinar alunos cuja língua materna não é o português. A metodologia utilizada em sala de aula, o contínuo planejamento e a auto-avaliação aqui são tão importantes quanto as competências linguística e comunicativa, quanto o conhecimento de que ferramentas empregar no momento da análise dos textos construídos por esses alunos. 

            A experiência de ensino de uma turma de PLE detalhada no presente artigo, mais do que a oportunidade de participar de um programa universitário como bolsistas, nos proporciona uma grandiosa experiência em lidar com o dia-a-dia da sala de aula. Alerta-nos para a urgente necessidade de vivenciarmos experiências como professores de turmas reais que apresentem necessidades reais de aprendizagem, uma vez que, para os que não atuam como docentes, o contato proveitoso com a prática em sala de aula durante a graduação de Letras-Licenciatura é praticamente inexistente. 
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